
Hoje foi um dia marcante, depois de 24 anos de luta. Estou
muito contente com tudo o que aconteceu. Festa linda! Obra linda! Um novo 

ponto turístico para Santa Catarina.
Deputado Manoel Mota (PMDB) sobre a inauguração da Ponte Anita Garibaldi, em aparte 
do deputado Mauro de Nadal (PMDB), que falava sobre a necessidade de ação do governo 

federal em outras rodovias, como a BR-470. “Espero que o senhor não tenha que esperar tanto”, 
completou Mota. Ele foi um dos políticos mais atuantes pela duplicação da BR-101 Sul.

“
”

A nova dama de Santa Catarina
PeloEstado

Enquanto em Florianópolis a Ponte Hercílio Luz, 
com tráfego interrompido há mais de 30 anos, 
continua sendo tratada como “velha senhora”, 

em Laguna foi inaugurada ontem a Ponte Anita Ga-
ribaldi, uma nova dama para o estado, tanto pelo im-
pacto positivo na infraestrutura quanto pelo atrativo 
turístico em que já se tornou. A ponte será aberta hoje 
para a circulação de veículos. Já o túnel do Morro do 
Formigão ainda depende de pinturas de sinalização 
das pistas, o que só poderá ocorrer com a melhora do 
clima. Ponte e túnel são duas das mais importantes 
obras para a duplicação do trecho Sul da BR-101. A 

inauguração das duas obras pela presidente Dilma Rousseff ocorreu ontem 
pela manhã, desfazendo-se, assim, um dos últimos entraves para a duplica-
ção do trecho. Ao discursar, a presidente enalteceu a parceria com o governo 
do Estado e ressaltou que a rodovia deve receber mais investimentos a partir 
do plano de concessões, que prevê para o próximo ano o leilão do segmento 
entre Palhoça (SC) e Osório (RS). Em meio a manifestações de apoio e de 
protesto, Dilma posou para fotos com os operários. E afirmou: “Nós temos 
de ter no Brasil infraestrutura de qualidade para poder desenvolver indús-
trias, para poder garantir empregos e para poder garantir a segurança do 
tráfego para a população”. A ponte de Laguna, com 2,3 mil metros de exten-
são, é a primeira estaiada (suspensa por cabos) e em curva do Brasil. O valor 
investido na construção ultrapassou os R$ 760 milhões. 

Anita Garibaldi em alta O prefeito de 
Laguna, Everaldo dos Santos, presenteou 
a presidente Dilma Rousseff com uma 
gravura de Anita Garibaldi. “Assim como 
Anita, a senhora é um exemplo de força e 
idealismo”, afirmou. Já o governador en-
tregou à presidente uma estatueta da “He-
roína dos Dois Mundos”. “Um dos melho-
res momentos para um gestor é quando 
ele consegue entregar uma obra que vai 
mudar a vida das pessoas, como essa.”

Sessão difícil No último dia de sessão le-
gislativa antes do recesso de julho, os de-
putados tiveram que discutir a proposta 
de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 
A principal reclamação dos deputados, es-
pecialmente os da oposição, foi quanto ao 
pouco tempo para debate das propostas. 
Em uma das muitas discussões, a depu-
tada Luciane Carminatti (PT), irritada por 
não poder debater vários pontos da LDO, 
chegou a perguntar: “Posso pelo menos 
sugerir?” O deputado Fernando Coruja 

(PMDB) chegou a se colocar á disposição 
para “passar a noite trabalhando”. E a ses-
são entrou mesmo pela noite.

Por causa da chuva, Comissão de Trans-
portes e Desenvolvimento Urbano da 
Assembleia Legislativa adiou, ainda sem 
nova data, a audiência pública que acon-
teceria hoje em Pinhalzinho, para tratar da 
BR-282. O aviso veio do deputado Dirceu 
Dresch (PT).

Apoio aos atingidos As empresas dani-
ficadas pelos temporais que atingiram o 
Oeste no início da semana terão que com-
provar as perdas via Defesa Civil para 
acessarem auxílio do Badesc. A gerente 
regional de Chapecó, Margarete de Mar-
chi,  está levantando as demandas e obser-
vando os laudos em uma força tarefa com 
a equipe técnica da agência. Cada empre-
endimento pode financiar até R$ 250 mil 
para a recuperação de construções, aquisi-
ção de equipamentos e capital de giro.
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Aindaoduodécimo
Na foto, as expressões dos deputados demons-
tram a tensão durante a fala do presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Gelson Me-
risio (PSD), na última sessão plenária antes 
do recesso. Ele explicou que o que o motivou 
a apresentar emenda para congelamento do 
duodécimo (repasse do Executivo ao Tribunal 
de Justiça, Tribunal de Contas, Ministério Pú-

blico e a própria Assembleia) durante quatro anos foi ampliar os recursos para 
investimento e manutenção dos serviços à população por parte do governo do 
Estado. Merisio destacou que já há um movimento de revogação de leis estadu-
ais que atrelam o duodécimo a percentuais e afirmou que jamais teve a intenção 
de enfraquecer os outros poderes. Segundo ele, agora ou daqui a algum tempo, 
o assunto terá que ser considerado, assim como a questão da previdência públi-
ca estadual. “Em 2015 teremos um rombo de 3 bilhões de reais”, alertou. Diante 
da reação dos demais poderes, no final de semana o presidente do Legislativo 
retirou a emenda que propunha o congelamento. 
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